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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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PROPAGAÇÃO DE DOENÇAS TRANSMITIDAS PELO 
MOSQUITO Aedes aegypti: UMA PROBLEMÁTICA DE 
SAÚDE PÚBLICA NO MUNICIPIO DE MARABÁ, PARÁ

CAPÍTULO 28

Brenda Almeida Lima 
Instituto de Estudos em Saúde e Biológicas, 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
(UNIFESSPA)

Marabá – Pará

Chayenna Araújo Torquato
Instituto de Estudos em Saúde e Biológicas, 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
(UNIFESSPA)

Marabá – Pará

Athos Ricardo Souza Lopes
Instituto de Ciências Humanas, Universidade 
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Sidnei Cerqueira dos Santos
Instituto de Estudos em Saúde e Biológicas, 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
(UNIFESSPA)

Marabá – Pará

RESUMO: A região Norte do Brasil possui o pior 
sistema de tratamento de esgotamento sanitário 
do país. As condições ambientais da região 
e a falta de saneamento básico favorecem a 
proliferação do mosquito Aedes aegypti. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a incidência 
do mosquito Ae. aegypti na zona urbana do 
município de Marabá, Pará, no período de 2016 
até o primeiro trimestre de 2017. Os dados de 
incidência do mosquito e os índices de infestação 

Predial e de Breteau foram fornecidos pelo 
Centro de Controle de Zoonoses do município 
de Marabá. As notificações das doenças 
transmitidas pelo mosquito foram coletadas na 
Secretária Municipal de Saúde deste município. 
O principal foco do vetor Ae. aegypti foi no 
distrito de Nova Marabá e a menor incidência foi 
constatada no distrito da Cidade Nova. O maior 
índice de larvas do mosquito foi encontrado 
no lixo. Foi constatado um total de 712 casos 
confirmados de dengue, 125 de chikungunya 
e 14 de zika, no ano de 2016 e no primeiro 
trimestre de 2017. Os resultados apontam que 
as condições precárias de saneamento básico, 
o crescimento desordenado da população e 
os fatores ambientais atuam conjuntamente 
favorecendo a proliferação do mosquito e 
circulação de arboviroses.
PALAVRAS-CHAVE: Saneamento Básico; 
Dengue; Chikungunya; Zica.

PROPAGATION OF DISEASES 

TRANSMITTED BY Aedes aegypti: A 

PROBLEM OF PUBLIC HEALTH IN THE CITY 

OF MARABÁ, PARÁ

ABSTRACT: The northern region of Brazil 
has the worst sewage treatment system in the 
country. The environmental conditions of the 
region and the lack of basic sanitation favor the 
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proliferation of the Aedes aegypti mosquito. The aim of this work was to evaluate the 
incidence of Ae. aegypti in the urban area of the city of Marabá, Pará, from 2016 to the 
first quarter of 2017. The incidence data of the mosquito, and the Predial and Breteau 
infestation rates were provided by the Zoonoses Control Center of the city of Marabá. 
The notifications of mosquito-borne diseases were collected at the Municipal Health 
Secretary of this city. The main focus of Ae. aegypti was in the district of Nova Marabá 
and the lowest incidence was found in the Cidade Nova district. The highest rate of 
mosquito larvae was found in the trash. A total of 712 confirmed cases of dengue, 125 
of chikungunya and 14 of zika were found in the year 2016 and in the first quarter of 
2017. The results indicate that the precarious conditions of basic sanitation, disordered 
population growth and environmental factors act together to favor the proliferation of 
the mosquito and arboviruses circulation.
KEYWORDS: Basic Sanitation; Dengue; Chikungunya; Zika.

1 |  INTRODUÇÃO

Muitos patógenos responsáveis por doenças infecciosas humanas são mantidos 
na natureza em ciclos que envolvem um vetor e um animal silvestre, como os 
mosquitos (NORRIS, 2004). O Brasil tem enfrentado recorrentes problemas de saúde 
pública relacionados com o mosquito hematófago Aedes aegypti, que é o principal 
responsável pela circulação de arboviroses, como dengue, chikungunya, zika e febre 
amarela (HECKMANN, 2011; LIMA-CAMARA, 2016). 

A percepção acerca do saneamento e da saúde pública é de suma importância 
(Figura 1). A conservação do meio ambiente é um fator influenciador e determinante 
para saúde e bem-estar do homem (SOARES; BERNARDES; CORDEIRO NETTO, 
2002). Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2017), saneamento é o 
controle de todos os fatores do meio físico do homem, que exercem ou podem exercer 
efeitos nocivos sobre o bem-estar físico, mental e social.
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Figura 1. Saneamento básico e suas perspectivas para saúde e meio ambiente (Fonte: Autoria 
própria, 2018).

Estudos indicam que além do saneamento básico, as condições ambientais e 
os aspectos socioeconômicos, são os principais fatores que podem influenciar na 
proliferação do mosquito e, consequentemente, para o surgimento de epidemias 
(FERREIRA; NETO, 2007; SEGURARO; CASSENOTE; LUNA, 2016). Segundo 
Bovolato (2010), os problemas de saneamento básico existem não somente pela 
ausência de planejamento, mas pela descontinuidade de atuação da administração 
pública, que deve promover condições mínimas de higiene e segurança sanitária para 
os cidadãos.

O acesso a serviços de saneamento básico no Brasil melhorou em todas as regiões 
do país, entretanto, ainda existem diferenças regionais marcantes na abrangência 
municipal dos serviços de esgotamento sanitário e de rede de abastecimento de água, 
principalmente na região Norte, que possui o pior sistema de saneamento básico do 
país (IBGE, 2011). Dengue, zika e chikungunya estão entre as principais doenças 
associadas a falta de saneamento básico com ocorrência de endemias ou epidemias 
em 2017 (IBGE, 2018). Este trabalho teve o objetivo de avaliar a incidência do mosquito 
Aedes aegypti na zona urbana do município de Marabá, Pará, assim como as doenças 
veiculadas e os principais criadouros deste vetor. 

2 |  METODOLOGIA

A metodologia aplicada neste estudo teve abordagem de pesquisa descritiva 
qualitativa e quantitativa. A incidência do mosquito Ae. aegypti foi avaliada com base 
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nos índices de infestação predial, que é a relação em percentagem entre o número de 
imóveis onde foram encontradas larvas do mosquito e o número de imóveis pesquisados 
(FERREIRA; NETO, 2007), e de Breteau, que se refere ao número de depósitos por 
cada 100 imóveis pesquisados (BRETEAU, 1954). Estes dados foram fornecidos pelo 
Centro de Controle de Zoonoses do município de Marabá. As notificações das doenças 
transmitidas pelo mosquito foram coletadas na Secretária Municipal de Saúde, no setor 
de Vigilância Epidemiológica, do município de Marabá. As análises estatísticas foram 
realizadas no programa Microsoft Excel 2013.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os principais índices de manifestação predial do mosquito Ae. aegypti foram no 
distrito de Nova Marabá, nas folhas 22 (11%) e 35 (10,25%), e no São Felix Pioneiro 
(9,09%). Segundo o Ministério da Saúde, o município de Marabá apresentou situação 
de alerta no ano de 2018, com o índice de infestação predial de 2,4, ou seja, com um a 
três casas infestada para cada 100 pesquisadas (BRASIL, 2018). Os principais índices 
de manifestação Breteau ocorreram também nas folhas 22 (11%) e 35 (10,25%), e em 
Nossa Senhora de Aparecida (10,99%). Os menores índices predial e Breteau foram 
observados no distrito da Cidade Nova, no bairro Bom Planalto (1,35%); no distrito de 
Nova Marabá, folha 28 (1,36%) e no distrito de São Félix, no bairro Novo Progresso 
(1,38%). Estudo recente de Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti, 
realizado pela Prefeitura Municipal de Marabá, indica que as folhas 07, 12, 19 e 27, 
do distrito de Nova Marabá, e o residencial Tocantins apresentam os maiores focos 
do mosquito, com percentual acima de 10%, sendo o percentual recomendado pelo 
Ministério da Saúde de 1% de infestação de larvas (CORREIO DE CARAJAS, 2019).

O acesso aos serviços de saneamento básico no Norte do Brasil ainda é um 
desafio para o poder público. De acordo com dados do IBGE, a região Norte tem 
menos de 60% dos domicílios ligados à rede geral de distribuição de água, sendo 
que as outras regiões do Brasil possuem mais de 80%. Em relação ao esgotamento 
sanitário, apenas 20% dos domicílios possuem rede geral de esgotamento ou fossas 
ligadas à rede, enquanto a média nacional é de 66% (IBGE, 2017). 

O Estado do Pará tem um dos piores índices de saneamento básico do Brasil, 
apenas 9% do esgoto produzido é coletado e 43% possui rede de água (INSTITUTO 
TRATA BRASIL, 2016). Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de 
2017 revelam que dos 144 municípios paraenses, apenas 19% conseguiram concluir 
o Plano Municipal de Saneamento Básico para abastecimento de água e esgotamento 
sanitário. A população paraense tem sofrido com a ocorrência de endemias e epidemias 
devido à falta de saneamento básico, as doenças mais recorrentes são a dengue e 
a diarreia, seguidas pela zika, chikungunya, malária, hepatite e doenças do aparelho 
respiratório (IBGE, 2018).
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Estudo realizado no município de Marabá mostrou que a precariedade do 
tratamento de esgotamento sanitário, que em quase sua totalidade é realizado em 
fossas sépticas irregulares ou lançados a céu aberto; a falta de tratamento de água; 
e a deficiência na coleta de lixo foram os fatores determinantes para proliferação 
de Ae. aegypti e de doenças veiculadas a este (JÚNIOR; OLIVEIRA; MAIA, 2017). 
Borgo e Mello (2012) também observaram a problemática relacionada ao saneamento 
básico no município de Marabá, indicando que há limitação na rede de distribuição 
de água e que os efluentes são lançados no rio Tocantins sem nenhum tratamento 
prévio, expondo a população ao risco de contrair doenças. Os estudos supracitados 
corroboram com os resultados apresentados neste trabalho.

O percentual de criadouros do mosquito Aedes aegypti no município de Marabá 
apresentou o maior índice de larvas no lixo (Figura 2) e o menor em materiais naturais, 
como ocos de árvores e axilas de bromélias. De acordo com o Ministério da Saúde, 
o principal tipo de criadouro do mosquito na região Norte é o lixo, como recipientes 
plásticos, garrafas PET, latas, sucatas e entulhos de construção (BRASIL, 2018).

Figura 2. Frequência percentual dos criadouros de Aedes aegypti no município de Marabá, nos 
anos de 2016 e 2017: A1 – Caixa d’agua ligada à rede (depósito elevado); A2 – Deposito ao 
nível do solo para consumo doméstico (barril, tina, tonel, tambor, deposito de barro, tanque, 
poço, cisterna, cacimba); B – Depósitos móveis (vasos/frasco com água, prato, pingadeiras, 

materiais de construções); C – Depósitos fixos; D1 – Pneus e outros materiais rodantes 
(manchões/câmaras), D2 – Lixo (recipiente plásticos, garrafa, latas, sucatas em pátios, ferro 
velhos, recicladoras, entulho0; E – ocos de árvores, axilas de bromélias, materiais naturais.

Para Mendonça (2004), os problemas ambientais que ocorrem nas cidades são 
socioambientais, pois é na cidade que se concretiza a interação entre a natureza e 
a sociedade. Segundo Gomes (2004) e Câmara et al. (2007), a relação ecológica 
envolvendo a população humana, o vetor e o ambiente urbano são partes indissociáveis 
da dinâmica de proliferação e dispersão do mosquito Ae. aegypti, e de transmissão 
dos arbovírus. Mendonça, Paula e Oliveira (2019) relataram que a manifestação da 
dengue no estado do Paraná atingiu as diferentes classes sociais, porém, a incidência 
da doença é mais expressiva nas populações de maior carência socioeconômica e 
em indivíduos que vivem nas periferias urbanas. Dados da literatura mostram que 
doenças resultantes da falta de saneamento, como a dengue, afetam especialmente a 
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parte da população com baixa renda, que geralmente vive em locais de vulnerabilidade 
social (MENDONÇA; SOUZA; DUTRA, 2009; PIMENTA, 2015). Siqueira (2008) 
adverte que o estudo da localidade merece destaque, haja vista ser neste ambiente 
que o processo de transmissão da doença se materializa, permitindo a verificação 
de variáveis e indicadores que, em outros níveis de análise, não seriam claramente 
perceptíveis, uma vez que cada localidade possui peculiaridades, fruto de processos 
sociais e políticos singulares. 

A sazonalidade é outro fator importante para análise da proliferação de Ae. aegypti 
e de patologias relacionadas ao mosquito. A estação chuvosa da maior parte da Bacia 
Amazônica ocorre entre os meses de novembro e março, e a seca de maio a setembro 
(NOBRE et al., 2009). Segundo Silva, Assis e Baima (2011), o aumento da incidência 
da dengue na cidade de Marabá ocorre nos meses de outubro a janeiro, período que 
inicia o aumento dos índices de precipitação. Lopes e Lima (2018) observaram que o 
maior número de notificações de casos de dengue na cidade de Marabá ocorreu nos 
meses dezembro a abril, indicando também que as condições climáticas têm papel 
crucial na proliferação de Aedes aegypti. Os resultados mostraram que houve uma 
oscilação em relação ao número de casos de doenças transmitidas pelo mosquito 
durante os anos de 2016 e o primeiro trimestre de 2017 (Figura 3), entretanto, foi 
possível observar que o maior número de casos confirmados ocorreu na estação 
chuvosa.

De acordo com dados obtidos, foram confirmados 547 casos de dengue no ano 
de 2016 e 165 no primeiro trimestre de 2017 (Figura 3A); 81 casos de chikungunya no 
ano de 2016 e 44 no primeiro trimestre de 2017 (Figura 3B); e 14 casos de zika no ano 
de 2016 e nenhum caso no primeiro trimestre de 2017 (Figura 3C). 
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Figura 3. Número de casos confirmados de dengue (A), chinkungunya (B) e zika (C) no 
município de Marabá, nos anos de 2016 e 2017.

De acordo com o IBGE (2018), o Norte foi a região que apresentou o segundo 
maior número de ocorrência de endemias ou epidemias causadas pelo mosquito 
Aedes aegypti, no ano de 2017. Aproximadamente 39% dos municípios desta região 
declararam ter sofrido endemia ou epidemia para dengue, 20% para zika e chikungunya. 
Dados do Ministério da Saúde apontam que houve uma redução perto de 47%, 64% 
e 80% do número de registros de dengue, chikungunya e zica, respectivamente, no 
Estado do Pará, referente ao período de janeiro a abril de 2017 e 2018 (BRASIL, 
2018). Os dados da Secretaria de Saúde Pública do Estado do Pará também informam 
que houve redução de cerca de 54%, 25% e 59% de casos notificados de dengue, 
chinkungunya e zika, respectivamente, em relação ao mês de janeiro de 2018 e 2019. 
Este informe epidemiológico aponta que Marabá está entre os dez municípios com 
maior número de casos de dengue, junto com São Félix do Xingu, Parauapebas, 
Novo Repartimento, Canaã dos Carajás, Tailândia, Mãe do Rio, Jacundá, Santarém e 
Palestina do Pará (AGÊNCIAPARÁ, 2019).

A redução no número de casos de dengue, chinkungunya e zika pode estar 
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relacionada com criação da Sala Nacional de Coordenação e Controle (SNCC), 
implementada pelo Governo Federal, a parir da identificação do vírus zika no Brasil e 
sua associação com os casos de malformações neurológicas. A SNCC tem orientado 
e articulado ações permanentes com os governos estadual e municipal para combater 
o mosquito Aedes aegypti e monitorar a situação epidemiológica (BRASIL, 2018). 

A estratégia de atuação conjunta entre população e poder público para controle 
e prevenção da dengue tem proporcionado mudanças no comportamento da 
comunidade e apresentado resposta satisfatória (CARVALHO et al., 2017; FRANÇA 
et al., 2002). A promoção da saúde se faz a partir da construção de saberes e da 
gestão compartilhada, por meio de mobilização e participação social para produção de 
conhecimento (BRASIL, 2010). Nessa mesma perspectiva, Sales (2008) e Souza et al. 
(2018) sugerem que o melhor caminho para controlar a proliferação de Ae. Aegypti é 
o investimento na educação e a participação social, com o envolvimento de indivíduos 
(moradores e agentes) como sujeitos do processo de construção. O planejamento 
estratégico integrado é de grande relevância para o controle do mosquito e a incidência 
das arboviroses transmitidas por este, considerando as características regionais, as 
evidências científicas, as inovações tecnológicas e a atuação coordenada dos diversos 
setores da sociedade (BRASIL, 2016).

A pesquisa de prospecção tecnológica realizada por Santos, Paz e Lima (2019) 
mostrou que o Brasil foi o maior depositante de patentes sobre métodos de controle 
do mosquito Aedes aegypti. Os métodos químicos foram os mais utilizados, mas 
trazem uma série de riscos à saúde e ao ambiente. Ainda de acordo com a pesquisa, 
os métodos mecânicos são indicados para serem usados de forma complementar 
aos outros dois métodos, e os biológicos são os mais inovadores e têm se mostrado 
eficientes para o controle do mosquito, porém, esses métodos requerem mais estudos 
e investimentos.

4 |  CONCLUSÃO

Os resultados apresentados neste trabalho evidenciam que o controle do 
mosquito Aedes aegypti e das arboviroses dengue, chikungunya e zica ainda é um 
desafio para o poder público e a sociedade de Marabá. A partir desse estudo, pode-se 
inferir que as prováveis causas de endemias ou epidemias veiculadas ao mosquito 
estão relacionadas com as condições precárias de saneamento básico, o crescimento 
desordenado da população e os fatores ambientais e socioeconômicos da cidade, 
que tem gerado vários problemas de saúde pública para população marabaense. 
Entretanto, é importante ressaltar que as arboviroses têm atingido todo o Brasil, 
especialmente a região Nordeste. 
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